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Cerca de 100 exames foram realizados 
no mutirão Dezembro Laranja

Avaliações aconteceram na Clínica da Família

saber se tinham câncer 
ou não. O resultado foi 
uma alta incidência, 
porque aqui em nossa 
cidade tem muita gente 
que trabalha exposta ao 
sol”, avaliou a profis-
sional, informando que 
os pacientes que apre-
sentaram algum tipo 
de alteração durante a 
avaliação serão encami-
nhados para o Hospital 
Júlio Mülle. “Essas pes-

soas vão ter a consulta 
e cirurgia agendadas. O 
serviço de dermatologia 
vai acolher esses pa-
cientes e realizar o pro-
cedimento pelo SUS”, 
disse.

O chefe da Central de 
Regulação da Secretaria 
de Saúde de Tangará da 
Serra, Pedro Henrique 
Fernandes de Oliveira, 
contou à reportagem 
do Diário da Serra que 

o número de pacientes 
com câncer de pele na 
saúde pública do mu-
nicípio é alto. “Aqui te-
mos muitos casos. Essa 
campanha é importante 
porque é voltada para o 
diagnóstico. Provavel-
mente na semana que 
vem vamos entrar em 
contato com os pacien-
tes para passar o dia da 
consulta”, afirmou o 
responsável.

>> Rodrigo Soares
Redação DS

Através da campa-
nha Dezembro Laranja, 
a Sociedade Brasileira 
de Dermatologia rea-
lizou em todo o país 
no último sábado, dia 
02 de dezembro, uma 
campanha para identi-
ficar possíveis casos de 
cânceres de pele. Em 
Tangará da Serra a ação 
contou com a parceria 
da Secretaria Munici-
pal de Saúde, onde os 
dermatologistas Marce-
la Meissnerr e Gustavo 
Perazollo realizaram 
100 triagem para detec-
ção de casos possíveis. 
A campanha aconteceu 
na Clínica da Família, 
onde pelo menos 30 
casos suspeitos foram 
diagnosticados.

De acordo com a der-
matologista Marcela  
Meissnerr, a campanha 
atingiu as expectati-
vas dos organizadores. 
“Mesmo com o tempo 
chuvoso, os pacientes 
estavam aqui na clí-
nica desde bem cedo. 
Foi legal porque eles 
mesmo foram avisando 
familiares através da 
divulgação na impren-
sa, então vieram em 
busca de triagem para 

Ministério faz alerta sobre 
riscos do câncer de pele

Profissionais da jar-
dinagem, da constru-
ção civil, da agricul-
tura, da pecuária e da 
pesca, preparadores 
físicos, e salva-vidas 
devem ter cuidado 
com a pele. Devido 
à exposição diária e 
contínua à radiação 
ultravioleta (UV), es-
ses grupos têm maior 
chance de desen-
volver o câncer de 
pele não melanoma, 
o mais comum entre 
esses trabalhadores, 
representando 90% 
dos cânceres de pele 
e 25% dos tumores 
registrados no Brasil. 
Esses dados constam 
em estudo elaborado 
pela Fundacentro, pu-
blicado no livro clás-
sico de dermatologia 
ocupacional da fun-
dação.

“O Brasil preci-
sa desenvolver uma 
mentalidade de pre-
venção”, enfatiza o 
ministro do Trabalho, 
Ronaldo Nogueira. 
“O Ministério do Tra-
balho, por meio da 
atuação de seus au-

ditores-fiscais, está 
vigilante e empenha-
do em contribuir da 
maneira mais efetiva 
possível para que essa 
mentalidade se instale 
e se perpetue em nosso 
país”, acrescenta.     

O assistente técnico 
do Departamento de 
Segurança e Saúde no 
Trabalho do Ministério 
do Trabalho, auditor-
fiscal Jeferson Seidler, 
explica que, para redu-
zir os riscos dessa doen-
ça, o empregador deve 
analisar detalhadamen-
te os riscos das ativida-
des desenvolvidas na 
empresa, priorizando 
medidas de controle 
abrangentes e coletivas. 
O trabalhador também 
precisa se informar e 
participar ativamente 
da prevenção.

De acordo com dados 
do Instituto Nacional 
de Câncer José Alencar 
Gomes da Silva – INCA, 
estima-se que o câncer 
de pele (melanoma e 
não melanoma), atin-
giu, aproximadamen-
te, 180 mil pessoas em 
2016.
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